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Data estelar: Saturno e 
Plutão em sextil. Tal qual 
filhos que, ao observarem 
seus pais errando e 
cometendo trapalhadas 
por falta de sabedoria, são 
motivados a encontrar 
seus próprios caminhos 
e sobreviverem a essa 
catástrofe, da mesma 
forma acontece com 
os países menores que, 
testemunhando as grandes 
potências cometerem atos 
de insanidade e serem 
administradas pelos que, até 
pouco tempo atrás, seriam 
considerados criminosos, 
têm agora as justificativas 
para encontrar maior poder 
se unindo e solidarizando. 
Não se pode afirmar que 
esse seja um mal que 
traga um bem, seria mais 
justo dizer que, diante dos 
males que são cometidos 
na atualidade, por uma 
questão de sobrevivência 
e de autonomia, os países 
menores são empurrados a 
equilibrar esse jogo insano 
de poder que se desenvolve 
diante de nossos olhos e do 
qual haverá arrependimento 
no futuro.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você pode não querer e até não 
aceitar, mas seus movimentos 
são tomados como exemplo por 
várias pessoas, e isso significa 
uma responsabilidade que 
sua alma carrega nas costas. 
Portanto, ofereça um bom 
exemplo.

Os entendimentos precisam 
ser aprofundados, para evitar 
que se jogue fora o que não 
tem dado certo. Em vez de 
jogar fora, é hora de aprimorar 
as estratégias e operações, 
pensando no futuro a longo 
prazo. Muito longo.

Apesar de todas as pessoas que 
contrariam seus movimentos, 
é propício você continuar 
fazendo tudo de acordo com 
sua vontade e, ao mesmo 
tempo, administrar essas 
contrariedades com espírito 
animado, dando risadas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tome para si a responsabilidade 
de fazer acontecer o que tem 
em mente, e não se ressinta 
por não ter a ajuda que deveria 
haver nesta parte do caminho. 
As pessoas andam afetadas 
pelo estado do mundo. Tenha 
isso em mente.

Comece pelo que seja difícil 
e deixe o fácil para depois, ou 
faça ao contrário, a ordem dos 
fatores não importa. O que 
realmente importa é que sua 
alma não deixe cair a peteca, 
e continue se empenhando no 
processo.

Aceite o desconforto que as 
mudanças impõem, porque as 
perspectivas são melhores do 
que continuar se agarrando a 
uma zona de conforto que, na 
prática, nem é tão confortável 
assim. Tudo muda, você 
também.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Coordenar as vontades 
discordantes das pessoas 
envolvidas nesta parte do seu 
caminho parece uma loucura 
fadada ao fracasso, mas se 
você desconsiderar essa falsa 
profecia que a mente faz, verá 
que dá tudo muito certo.

A inevitabilidade da presença 
de certas pessoas em sua vida 
e o quanto elas influenciam seu 
caminho não há de se tornar 
um peso, porque, você verá, 
apesar de contrariar um pouco 
seus anseios, os resultados 
compensarão.

Às vezes parece que é mais 
difícil lidar com um panorama 
de opções variadas do que 
quando você não tem nenhuma 
opção disponível, porque a 
mente fica cheia de dilemas 
e dúvidas a respeito de que 
escolha fazer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aquilo que no passado não tão 
remoto assim você nunca teria 
feito, agora se torna um tanto 
normal. O mundo mudou tão 
rapidamente que as pessoas 
não se deram conta, mas elas 
mesmas agem como nunca 
antes o fizeram.

O pouco que você fizer com 
plena consciência do caminho 
em que você está se metendo, 
será o muito de resultado que 
conquistará. É hora de fazer 
tudo de acordo aos métodos 
consagrados, sem inventar 
muita coisa.

Há decisões pragmáticas 
que sua alma precisa tomar, 
diante das quais se enche 
de dilemas, porque não são 
necessariamente os rumos que 
desejaria tomar. Raramente 
os desejos e as necessidades 
convergem. É assim.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Há homens que lutam um dia e são bons,

há outros que lutam um ano e são melhores,

há os que lutam muitos anos e são muito bons.

Mas há os que lutam toda a vida

e estes são imprescindíveis.
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Bertolt Brecht

E
las são artistas, trabalham com as 
mais variadas linguagens e atuam 
em Brasília. Com obras que dis-
cutem temáticas diversas, elas fa-

zem parte da cena das artes visuais da 
cidade e foram convidadas pelo curador 
Cleber Xavier para fazer parte da exposi-
ção 66 mulheres, uma Brasília, em car-
taz na Galeria Parangolé do Espaço Cul-
tural Renato Russo, na 508 Sul. 

Ciente das implicações de uma cura-
doria orientada por um olhar masculino 
para celebrar o trabalho de artistas mu-
lheres, Xavier convidou nomes de dife-
rentes regiões, contextos sociais, idades 
e identidades para tentar fazer um pano-
rama da produção feminina do DF. “Tra-
go a questão do não reconhecimento do 
trabalho feminino, lembrando que, se 
a gente citar o Ipea, uma mulher negra 
ganha menos que uma mulher branca 
que ganha menos que um homem. E a 
sociedade precisa pensar sobre isso, so-
bre o apagamento do trabalho das artis-
tas mulheres na história da arte”, explica. 

A exposição conta com nomes con-
sagrados da cidade, como Camila Soato, 
Raquel Nava, Clarice Gonçalves, Suyan 
de Mattos, Patrícia Bagniewski e Alice 
Lara, que têm um reconhecimento na-
cional, mas também de gerações mais 
novas, como Diana Salú e Olivia Or-
thof. Xavier trouxe também trabalhos 
da mexicana Laura Orozco e da chilena 

Daniela Cobos. “E, para além das artes 
visuais, temos a cordelista Maria Fran-
celly, com um cordel sobre uma mulher 
trans, e também a parte de vídeo, com 
dança, performance e pessoas recitan-
do textos, além de trabalhos com sono-
ridades, como a ópera de Bel Montan-
don e suíte de viola da gamba de Ceci-
lia Aprigliano”, avisa o curador. 

Há, ainda, um time de pioneiras que 
há mais de cinco décadas se dedicam 
à produção plástica e à construção de 
uma cena de artes visuais na cidade, 
como Helena Lopes e Ray de Castro. A 
produção de artistas ligadas ao universo 
LGBTQIA+ também está representada, 
assim como obras que trazem para a ga-
leria reflexões sobre questões de gênero 
e violência contra a mulher. “Como 66 
mulheres reflete sobre o aniversário da 
cidade, eu estou falando do território. 
Falamos sempre sobre os candangos, 
os pioneiros, mas a gente precisa olhar 
para as pioneiras, para as candangas, 
as mulheres que fazem a identidade e 
a cultura na cidade”, diz Xavier.

66 MULHERES,  
UMA BRASÍLIA

Curadoria: Cleber Cardoso Xavier. 
Visitação até 3 de maio, de terça 
a domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Parangolé – Espaço 
Cultural Renato Russo (508 Sul)

 » NAHIMA MACIEL

ARTES VISUAIS

O olhar feminino
Exposição na 508 Sul reúne o trabalho de 66 artistas do DF

Divulgação


